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Eustáquio Neves: . ;.. . 
arte e res1stenc1a 

Eustáquio Neves: art and resistance 
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Resumo: Propõe-se refletir acerca do trabalho 
de Eustáquio Neves, artista visual brasileiro. 
Eustáquio Neves, negro, fala de si. Este fa lar 
de si envolve questões acerca da formação 
étnica e cultural do Brasil. Na amplitude de 
seu trabalho, escolheu-se para reflexão a série 

Objetivação do Corpo (Neves, 1999-2000). 
Através do que se convencionou chamar de 
Documentário Expandido, o artista leva-nos 
ao encontro do corpo feminino negro, objeti
vado por um discurso construído por séculos 
de submissão. Por meio de camadas tempo
rais, criadas pela técnica laboratorial, o artista 
cria ranhuras (cristais) trazendo para primei
ro plano questões referentes à identidade e à 
memória da mulher negra no Brasil. Para are
flexão autores como Duarte (2009), Fatorelli 
(2003)e Sousa (2004) são convocados. 
Palavras chave: fotografia I Imagem-Cristal 
I Eustáquio Neves. 

Abstract: The proposition isto think the work 
ofEustáquio Neves, brazilian visual artist. Eu
stáquio Neves is an afro descendant man who 
speaks about himself. This speech in volves issues 
about Brazilian ethnical mui cultural formatilm. 
The series Bot~y objectivity (Neves, 1999-2000) 

was chosen to rejlect the extension ofhis work. 
Through what is conventional0' called Expaml
ed Documentary, the artist takes us to meet the 
female afro descendant bod.y, objectified by a 
speech built throughout centuries ofsubmission. 
Through time layers, created by laboratory tech
nique, the artist creates slots (crystals) bringing to 
foreground afro descendant fema le identi~y anel 
memory issues. Duarte (2009), Fatorelli (2003) 

anel Sousa are authors invited to this rejlection. 
Keywords: photography I Crystal-Image I Eu
stáquio Neves. 
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Introdução 

Como proposto no resumo deste artigo, tem-se como intento refletir acerca do 
trabalho de Eustáquio Neves, artista visual brasileiro. Nascido em Minas Ge

rais, na pequena Juatuba em 1955, Neves hoje mora na cidade mineira de Dia

mantina, Minas Gerais. De personalidade curiosa, desde a infância o artista 
sentiu-se atraído pela experimentação. Tal desejo levou-o a buscar formação 

técnica em química, concluída em 1979 na Escola Politécnica de Minas Gerais. 
Trabalhando como químico, compra seu primeiro aparelho fotográfico (1981) 

e torna-se um fotógrafo autodidata. A partir de 1984 passa a atuar como fre

elancer na área da publicidade e fotografia documental. Em 1987 ele abre um 
pequeno estúdio em Belo Horizonte, MG, e lá inicia suas experiências no labo
ratório analógico (Fernandes, 2003; Persichetti, 2000). Ele Percebe que com a 

fotografia pode experimentar e se exprimir - o conhecimento químico será um 

elemento importante em sua expressão visual, bem como as técnicas alternati

vas que irá desenvolver (colagens, manipulação de negativos e cópias). A partir 

daí Eustáquio Neves passa a elaborar um trabalho de expressão pessoal em que 

utiliza a imagem fotográfica como matéria expressiva 

Autobiográfico, Eustáquio Neves, negro, em seu trabalho fala de si. O falar 

de si envolve questões da formação étnica, cultural e social do Brasil. Através 

das imagens que produz Neves propõem discutir questões que o incomodam 

e levar estas mesmas questões a um público mais amplo, como afirma em en

trevista realizada em 2012 (www.youtube.com/watch?v=l]cUCKR2Ggg). Na am

plitude de seu trabalho, onde, como já dito, aborda a questão étnica e cultural 

negra no Brasil, escolheu-se para pensar a série Objetivação do Corpo (Neves, 
1999-20oo), série esta representativa da obra do artista. Por meio daquilo que 

se convenciou chamar de Documentário Expandido, onde por vezes a fidelida

de ao visível não é a prioridade, o artista leva-nos ao encontro do corpo femi

nino negro, objetivado por um discurso construído por séculos de submissão. 

Por meio de camadas temporais, criadas pela técnica laboratorial, o artista cria 

ranhuras, brechas cristalinas (Fatorelli, 2003) através de uma poética toda pró

pria, trazendo para primeiro plano questões referentes à identidade e à memó
ria da mulher negra no Brasil. 

Em relação à fundamentação teórica, os aportes aqui utilizados vêm, entre 

outros, de Sousa (2004) nas questões pertinentes à fotografia documental e sua 

expansão, de Fatorelli (2003) com o conceito de Imagem Cristal, desenvolvido a 

partir de Deleuze (2007) e de Duarte (2009) nas questões referentes à condição 

do negro no Brasil. Salienta-se que as inferências aqui praticadas em relação 

às imagens comentadas baseiam-se nos pressupostos indiciados por Beceyro 
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(2oos): uma leitura imanente à própria estrutura do quadro fotográfico, que se 

constitui na intencionalidade do artista e cujo sentido se completa na leitura 

feita pelo observador. 

1. Referências Teóricas 

Concidera-se importante esclarecer o conceito de Imagem-Cristal, visto ser 

considerado neste estudo um qualificador das imagens produzidas por Eustá

quio Neves. Vamos a ele. Fatorelli (2003), pesquisador e fotógrafo brasileiro, 

a partir de leitura do conceito proposto por Deleuze (2007), parte da relação 

que as imagens estabelecem com o tempo e com o espaço e as divide em Ima

gens Orgânicas e Imagens Cristal. As Imagens Orgânicas seriam aquelas nas 

quais se encontram supervalorizadas as características referênciais da ima

gem,"[ ... ] registros sumários que se esgotam na relação supostamente tauto

logica que estabelecem com a aparência" (Fatorelli, 207: 32-3). Para o autor, 

ao contrário, a Imagem Cristal é aquela onde a subserviência à referência não 
é o mais importante, pois essa imagem é possuidora de realidades que não se 

confundem com ela. São imagens presentes principalmente no universo da 

arte. Segundo Fatorelli, 

autônomas, abstraídas do vínculo remissivo de origem, essas imagens situam-se num 
presente sempre renovado que desperta um passado e prenuncia um futuro igualmen
te abertos" (Fatorelli, 2003: 33). 

w 
~ Essas imagens são como presentificações, atualizações expressas em dados 
)!' 

~ arranjos do visível. Elas provocam a suspensão do aqui e agora, possibilitando 

nexos com um imaterial, "uma potência de pensamentos[ ... ] quando o que im

porta não é mais reconhecer, mas conhecer" (IDEM). A potência dessas ima

gens está em ampliar o universo do visível, em sua possibilidade de mobilizar 

múltiplas temporalidades que se realizam nas múltiplas visadas de seus leito

res. São imagens suplementarese o dialogismo é sua condição. Com tal concei

to busca-se expor que o grau de aderência das imagens à referência é variável, 

havendo cargas diferentes de subjetividade ou objetividade de acordo com as 

relações estabelecidas dessas mesmas imagens com o tempo e com o espaço. 

Para pensar a série Objetivação do Corpo de Eustáquio Neves, é com esse con
ceito de Imagem-Cristal que se irá trabalhar. 

Outro ponto a se marcar é a questão do lugar outorgado a mulher negra no 

Brasil desde a época escravagista negro africana - a importância de um peque

no aprofundamento da questão justifica-se por ser esse o material trabalhado 



pelo artista na série Objetivação do Corpo. Homens, mulheres e crianças oriun

dos de diferentes regiões africanas foram trazidos para o Brasil com o propósito 

de servirem ao sistema comercial e exploratório que aqui se estabelecia. Para as 

mulheres o sistema parece ter sido mais vil: além de terem sua força de trabalho 

explorada e sua cultura expropriada foram também sexualmente abusadas. Vis

tas como propriedade, não eram donas de seus corpos, estavam à mercê dos capri

chos de seu senhor. Além disso, segundo relato de Paula Libence (2013), pedagoga 

brasileira, que reflete sobre a questão, muitas negras eram engravidadas para 

[ ... ]gerar leite aos filhos das sinhás, e seus filhos servirem de mão de obra escravizada 
para seu senhor[ ... ] a violência sexual não era só uma questão de sadismo senhoril. 
Era uma prática inserida na ordem econômica da época. 

Somam-se a tudo isso as representações estereotipadas de parte da litera

tura brasileira, que reúne sensualidade e desrepressão à figura feminina origi

naria da diáspora africana no Brasil. Duarte (2009), pesquisador do tema na 

literatura brasileira, indica a presença de modo recorrente do corpo disponível 

da mulata representado como 0 de um "animal erótico por excelência, despro

vida de razão ou sensibilidade mais acuradas, confinada ao império dos senti

dos e às artimanhas e trejeitos da sedução" (Duarte, 2009: 1) . Segundo o autor, 

sobram em nossa literatura 

alusões animalizantes, que cumprem a função de reforçar o seqüestro da humanidade 
da mulher, consequentemente, de enfatizar sua constituição apenas enquanto objeto 

de fantasias sex uais masculinas (Duarte, 2009: 6). 

Contemporaneamente e tendo como foco a mídia televisiva, a representa

ção da mulher negra ainda carrega estigmas e preconceitos. Segundo Araújo 

(2004), em estudo sobre a representação da mulher negra e de negros em ge

ral na teledramaturgia brasileira, quando negros aparecem, são apresentados 

de forma estereotipada. As mulheres negras aparecem de forma negativa e em 

posição subalterna, o destaque é dado a aspectos relativos à sua sensualidade. 

Considera-se possível afirmar que se tem produzido, no campo simbólico, 

um discurso que confina a mulher negra numa posição de inferioridade. To

davia, as mulheres negras têm buscado modificar esse cenário e contornado 

~ objetivação que lhes é imposta através de ativismos que resignifiquem sua 

Imagem. É isso que o trabalho Objetivação do Corpo de Eustáquio Neves possui 
como proposta reflexiva. 
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2. Arte e Resistência 

A fotografia praticada por Eustáquio Neves mais do que uma prática fotográfica 
é uma prática artística com uma poética própria. Ao modo de alguns artistas 

das Vanguardas do início do século XX que utilizaram a fotografia como maté

ria expressiva, Eustáquio Neves se vale de experimentações na tentativa de se 

afastar da fotografia convencional e seu determinismo visual; a fotomontagem, 

recurso também utilizado por ele, permite a destruição e a desmontagem de 

uma dada realidade. Neves opta algumas vezes pelo acaso em vez da compo

sição dogmática e articula a fotografia com outras manifestações visuais. Suas 

imagens estão livres da servidão da transparência documental e nos apresenta 

algo novo, une o documento à expressão - associação com a arte, busca do sim

bólico, encenação interpretativa (Sousa, 2004). 

Ao esgarçar o tecido do documento, o trabalho de Neves faz emergir uma 

epifania poética, uma revelação, produzida através de colagens, superposi

ção de negativos (algumas vezes utiliza mais de 10 negativos para uma única 

composição de imagem), alguns esquecidos no tempo, textos, riscos, banhos 

químicos, caracterizada pelo experimentalismo e pela incorporação do acaso. 

Uma nova referência, construída, surge diante dos olhos do artista, levando-o e 

a seu leitor a uma aventura perceptiva. Por meio de uma imagem documental, 

dominante, peça matriz para a construção e discussão conceitual, Neves urde 

um novo lugar de interrogações e possibilidades. Sua preocupação está em 

"construir a representação de algo que não pode ser fotografado" (Fernandes, 

2003: 174). Conceitualmente, julga-se encontrar nessas imagens produzidas 

por Eustáquio Neves e seus encadeamentos a explicitação do conceito de Ima

gem Cristal (Fatorelli, 2003), explicitado anteriormente. 

A imagem a seguir (Figura 1), permite uma aproximação da proposta do ar

tista: por meio de camadas, oriundas de técnicas mistas, sobrepostas a um tex

to manuscrito que lhes serve de base, pode-se vislumbrar a imagem central de 

uma espécie de Eva negra. Recobre parte de seu corpo uma tarja preta que im

pede sua total revelação. O sexo que a define surge em letras vermelhas, como 

submissão tatuada. Todavia, essa Eva escapa, sua nudez não clama o erotismo. 

Como o simbolo da anarquia, em branco, possível de ser visualizado na par

te inferior da imagem, a Eva negra interroga seu destino ao olhar a maçã que 

tem entre as mãos e subverte, em sua aparente placitude, o lugar que lhe foi 

destinado na história. Seu olhar não se dirige ao dominador, mas a um além, a 

uma escolha. Esta imagem é um cristal e possibilita a reflexão sobre o lugar e a 

identidade da mulher negra na sociedade brasileira. 



Figura 1 · Fotografia de Eustáquio Neves, Obielivação do Corpo, 
Belo Horizonte, 1999-2000, técnica mista . Fonte: Fotoportatil5, 

São paulo, editoro Cosac Naif, 2005 . 

Figura 2 · Fotog rafia de Eustáqu io Neves, Obietivação do Corpo, 
Belo Hori zonte, 1999-2000, técn ica mista. Fonte: Fotoporta til 5, 

São paulo, ed itora Cosac Naif, 2005. 
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A imagem a seguir (figura 2), pertencente à Série Objetivação do Corpo, nos en

caminha para reflexões semelhantes às expostas acima. Por meio de técnicas la

boratoriais, sobreposições de negativos, uso de textos e provavel utilização do aca

so, a mulher apresentada por Eustáquio parece emergir de séculos de submissão, 

rasgando o véu que a continha. Seu corpo possui densidade e se impõe na identi

dade escolhida. Feminina, mas não dócil, sua presença fala nas estrias cristalinas 

da imagem. Seu olhar, como o da imagem anterior, é baixo. Estranhamente essa 

postura não se assemelha a qualquer tipo de submissão. Como num palimpsesto 

mágico toda a contração da história, que subordinou a mulher negra à uma con

dição de inferioridade, se expande nesta imagem. Límpida, ela busca seu lugar. 

Conclusão 

Por meio de imagens como as acima referidas, o artista convida seu leitor a 

mergulhar na potência do presente, entre-lugar onde as temporalidades se 

adensam, onde o passado pode ser revisto e o futuro maturado - lugar de apre

sentação (Bergson, 2010), de algo potencialmente novo. O discurso artístico e 

conceitual de Neves é transpassado por questões sociais, culturais e étnicas. O 

artista realiza seu intento com uma poética toda própria e a fotografia é a base, a 

matéria a ser trabalhada em suas inquietações e interrogações acerca do mundo. 
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